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PROJETO APOIO AO DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL SOLIDÁRIO
PROJETO BÁSICO/EXECUTIVO
1 - OBJETO
01.1. O Projeto tem por objeto fortalecer as ações e Políticas Públicas em apoio à Economia Solidária no Município de Fortaleza, Estado do Ceará, por meio da formação técnica e gerencial de empreendedores solidários, possibilitando uma nova prática de dinamização econômica, com foco no mercado justo, bem como na melhoria das condições de vida dos beneficiários.
1.2. Aquisição de alimentação, através de processo licitatório na modalidade Pregão Presencial, de acordo com o Convênio MTE/SENAES Nº 00012/2012 – SICONV Nº 771209/2012, firmado entre o Ministério do Trabalho e Emprego – MTE, por intermédio da Secretaria Nacional de Economia Solidária e a Prefeitura Municipal de Fortaleza.
2 - FUNDAMENTOS E ELEMENTOS
Demonstração da necessidade da administração e do interesse público:
2.1 - OBJETIVOS:
· Geral
Apoiar a ocupação comunitária solidária de populações em situação de extrema pobreza, com vistas ao aproveitamento das capacidades pessoais e familiares, aumentando as oportunidades de geração de trabalho e renda, em ações integradas de economia solidária, produtos e serviços, fortalecendo o desenvolvimento local dos territórios, onde estão inseridas.
· Específicos
- Fomentar o desenvolvimento local e territorial sustentável e solidário por meio  da implantação e consolidação de ações integradas de economia solidária nos territórios selecionados, tendo
como parâmetro a concentração de extrema pobreza;
- Apoiar iniciativas de geração e manutenção de postos de trabalho, de melhoria de renda e das condições de vida dos territórios beneficiados.
- Capacitar os trabalhadores e trabalhadoras dessas localidades, realizando cursos profissionalizantes e oficinas voltadas para o desenvolvimento local e territorial, em função das atividades com as quais estão envolvidos;
- Estruturar espaço multifuncional de referência em Economia Solidária e Desenvolvimento Local, com a finalidade de facilitar as relações democráticas e autogestionárias dos empreendimentos;
- Oferecer serviços financeiros com base na economia solidária, visando ao fortalecimento das iniciativas associativas comunitárias na produção de bens e serviços.
- Dotar de infraestrutura os espaços de comercialização, fundamentado no Comércio Justo e Solidário e em bases de serviço de apoio, redes de cooperação e pontos fixos;
- Garantir que todas as atividades serão executadas corretamente, informando sobre o andamento do Projeto aos colaboradores, executores e beneficiários.
2.2 -  METODOLOGIA
A metodologia deste Projeto estabelece fases diferenciadas de orientação para o trabalho, como uma ação continuada de incubação e incorpora em seu modo de operação os princípios e métodos da educação popular, voltada para os empreendimentos solidários, dentro da perspectiva do fortalecimento de uma identidade territorial.
O principal pressuposto para a permanente construção e reconstrução desse tipo de ação é a participação ativa de todos os sujeitos envolvidos no planejamento, sistematização, monitoramento e avaliação, que na medida em que possibilita a manifestação das diversas visões, projetos, estratégias e táticas favoreçam a geração de um processo em que todos reflitam, em suas diversidades, o trabalho integrado e solidário
O Projeto operará a partir das seguintes fases:
  Identificar, sensibilizar e capacitar os Agentes de Desenvolvimento Local e Economia Solidária, que atuarão  nas comunidades em territórios no apoio aos Empreendimentos Econômicos Solidários, mobilizando e apoiando a construção de estratégias de desenvolvimento local permeadas pela economia solidária, com as
seguintes atribuições:
a) Apoiar a organização de Empreendimentos Econômicos Solidários e redes de cooperação;
b) Realizar o levantamento de informações que contribuam para a construção de diagnóstico das potencialidades locais, identificando oportunidades e gargalos;
c) Articular parceiros locais visando o fortalecimento dos empreendimentos econômicos solidários;
d) Articular outras políticas públicas locais, regionais e nacionais;
e) Divulgar políticas públicas de apoio aos empreendimentos econômicos solidários;
f) Mobilizar a comunidade e empreendimentos para a participação em nos eventos, palestras, oficinas e seminários que promovam a economia solidária;
g) Estimular e apoiar o intercâmbio e a articulação entre os diversos atores sociais envolvidos com iniciativas de economia solidária.
  Efetivar a seleção da equipe de profissionais externos, promovendo o alinhamento desta com a metodologia do projeto, com os princípios e valores que margeiam a educação popular e metodologias participativas.
  Executar, juntamente com os técnicos da SDE, oficinas de planejamento com a participação dos demais envolvidos no projeto. O objetivo destas oficinas é produzir um cronograma detalhado das ações, dos documentos e dos requisitos e recursos necessários à realização das atividades.
  Sensibilizar e mobilizar as comunidades selecionadas para seminários de apresentação e planejamento das oficinas de elaboração de diagnóstico.
  Realizar oficinas por território, para a elaboração de diagnóstico participativo e planejamento, definindo as prioridades de apoio na incubação, formação, assistência técnica finanças solidárias e comercialização.
O processo de mútuo reconhecimento entre grupos/empreendimentos e equipe de incubação é mediato por quatro atividades principais: pré-estudo de viabilidade econômica; diagnóstico preliminar da dinâmica interna; oficina sobre economia solidária e incubação de empreendimentos econômicos solidários  –EES, cooperativas, e associações produtivas.
A partir das necessidades e demandas identificadas e das prioridades e metas estabelecidas no projeto dinâmico de incubação, é dado início a um processo de ensino-aprendizagem que vincula conhecimentos práticos e teóricos (aprender fazendo). Consiste também em desenvolver junto aos beneficiários e seus empreendimentos, um plano de fortalecimento, a partir da compreensão do mundo do trabalho, do marco legal, das finanças solidárias, do consumo sustentável, da comercialização, do processo de melhoramento da qualidade, da organização dos processos de gestão, e o fortalecimento da cidadania.
A ação também propiciará identificação e apoio à constituição e ao fortalecimento de redes de cooperação, favorecendo a consolidação de formas de articulação econômica dos empreendimentos solidários nos territórios. As redes de cooperação promovem assistência técnica gerencial.
  A pós-capacitação visa integrar os empreendimentos, construindo entre si  um ambiente favorável, criando melhores condições de sustentabilidade dos empreendimentos e também despertando neles o seu papel de agentes locais de desenvolvimento, fortalecendo uma ação mais integrada. É um momento de
buscar outros atores governamentais, Não governamentais e comunitários e construir alianças e projetos comuns.
  A avaliação e o replanejamento do processo de incubação pressupõem a avaliação constante e  sistemática de seu desenvolvimento, o reajustamento, a cada período, das prioridades e metas estabelecidas no projeto.
  Na intermediação de negócios  será identificada e mapeada  oportunidades de investimentos e de viabilidades econômicas dos empreendimentos, compreendendo as suas especificidades.
Concomitantemente, os empreendimentos receberão consultorias especializadas de sustentação dos negócios até sua graduação, bem como o monitoramento e avaliação dos resultados.
A implantação de iniciativas territoriais de finanças solidarias, para dinamização da economia popular, dar-se-á pela reimplantação do  Banco RioSol, através de sistema integrado de microcrédito que organiza e articula os moradores do bairro Granja Portugal, situado, na Secretaria Executiva Regional V, um dos territórios contemplados pelo Projeto. Região muito pobre, que abriga 61.470 mil habitantes, para produzirem e consumirem no próprio bairro. É um projeto que tem o apoio da SDE e foi totalmente administrado pela Organização Granja Portugal Solidária  - Solidu, dentro da lógica da socioeconomia solidária, indo muito além do simples ato de concessão do crédito, como se faz nos bancos formais. As ações do banco têm início com a capacitação e empoderamento dos moradores, despertando a sensibilidade para a solidariedade e a colaboração enquanto estratégia de um modelo de desenvolvimento junto e sustentável.
Integra num mesmo cenário instrumento de crédito, produção, comercialização e consumo, na perspectiva de remontar as cadeias produtivas, oportunizando trabalho, renda para os moradores.
O Banco RioSol suspendeu temporariamente as atividades, em decorrência das ações de vândalos, por falta de segurança. Nesta oportunidade, o banco necessita consolidar suas atividades e superar as dificuldades apresentadas ao longo do processo inicial, com a realização dos procedimentos de:
a) consultoria especializada e focada;
b) reunião com o poder público local;
c) articular novos parceiros;
d) cursos de aperfeiçoamento para os agentes e gerente de crédito, produtores locais e consumidores;
e) aperfeiçoamento nos conhecimento e nas práticas desenvolvidas no banco; e
f) campanhas para divulgar as novas ações do banco e seu impacto na comunidade.
O desenvolvimento das ações política e institucional de apoio a um conjunto de atividades será agregado ao Projeto, multiplicando as potencialidades de sucesso do empreendimento:
a) Casa da Economia Solidária: espaço comum dos empreendimentos, estruturação de escritórios comuns que trata da infraestrutura de funcionamento dos empreendimentos: capacitação, qualificação, cadeia produtiva, acesso a crédito, estrutura de vendas, marketing, etc.;
b) Redes e espaços físicos de comercialização: lojas, quiosques, feiras e mercados;
c) Articulação econômica das iniciativas: os empreendimentos terão como base produtiva o ambiente familiar e espaços coletivos. Será, também, efetuada a organização de redes de negócios, articulação de compras coletivas intergrupais, formação e encadeamento de cadeias produtivas, informatização das iniciativas, e de autenticidade dos produtos da economia solidária;
Durante todo o processo, os princípios e valores da Economia Solidária, serão divulgados através do material informativo específico, composto de folder, banner, cartaz, panfleto, produção gráfica de vídeo e cartilha com registro de todas as etapas desenvolvidas do projeto.
2.3 - RESULTADOS ESPERADOS
-  07 Territórios organizados (Pirambú, Autran Nunes, Genibaú, Siqueira, Bom Jardim, Paupina e Curió);
- 150 Empreendimentos Econômicos Solidários preparados para a construção de Redes de Cooperação e Cadeias Produtivas;
- 1.500 pessoas capacitadas profissionalmente em conceitos imprescindíveis para o entendimento em Economia Solidária e Comércio Justo, para o aperfeiçoamento dos processos de  produção, comercialização e melhoria dos seus produtos;
- 01 Casa de Economia Solidária estruturada para a incubação de EES;
- 01 Banco Comunitário reimplantado para atender 150 pessoas/dia;
- 48 feiras itinerantes anuais, 02 quiosques, 01 loja e mostra de Economia Solidária;
- Publicação de uma cartilha com os resultados das ações do Projeto.
3 -  ESTIMATIVA PRÉVIA DO CUSTO DOS SERVIÇOS E/OU AQUISIÇÕES: Os preços dos serviços não poderão ultrapassar o limite máximo de R$ 53.000,00 (cinquenta e três mil reais).   
4 - PRAZO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS E/OU AQUISIÇÕES: Os serviços serão realizados no período de 12 (doze) meses, na forma da Cláusula Quinta do Convênio.
5 - DETALHAMENTO DOS CUSTOS: SERVIÇOS E/OU AQUISIÇÕES:
	DESCRIÇÃO DA DESPESA
	VALOR TOTAL
	CONCEDENTE
	PROPONENTE

	Serviços de Terceiros – Pessoa Física
	0,00
	0,00
	0,00

	Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica

	53.000,00
	7.500,00
	45.500,00

	Material de Consumo
	0,00
	0,00
	0,00

	Passagens
	0,00
	0,00
	0,00

	Diárias
	0,00
	0,00
	0,00

	TOTAL
	53.000,00
	7.500,00
	45.500,00


6 - MEMÓRIA DE CÁLCULO
LOTE I -  ALIMENTAÇÃO
	ÍTEM
	ESPECIFICAÇÃO
	UNID.
	Qde.
	PREÇO
UNIT.
	PREÇO
TOTAL

	1
	Almoço, seguindo o cardápio:
- Carne/frango
- Arroz
- Macarrão
- Feijão
- Salada (verde/ legume)
- Farofa
- Sobremesa (Mouse de limão e chocolate)
- Suco (acerola e abacaxi)
	unid
	320

	15,00
	4.800,00

	2

	Lanches, seguindo o cardápio:
- Bebida láctea esterilizada, sabor chocolate, em embalagem uht de 200ml + sanduíche natural com frango desfiado, tomate, milho verde, alface e molho.
	unid
	9640

	5,00
	48.200,00

	
	Suco de frutas, com polpa de frutas, pronto para beber, adicionado de vitamina C, embalagem uht de 200ml, sabores cajú, maracujá, acerola, abacaxi, e goiaba + bolo fofo, tipo caseiro, sabores  nata, formigueiro ou fubá.
	
	
	
	

	TOTAL
	-
	-
	-
	53.000,00


7 - CONTRAPARTIDA OFERECIDA
	LOTE
	DESCRIÇÃO
	VALOR (R$)

	I
	Alimentação Lanches
	40.700,00

	
	Alimentação Almoço
	4.800,00

	TOTAL
	45.500,00


8 - PRAZO DO CONTRATO:  12 (doze) meses.            
9 - ESTIMATIVA PRÉVIA DO CUSTO DOS BENS E/OU SERVIÇOS:
TOTAL: R$ 53.000,00 (cinquenta e três mil reais).
10 - DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA:
	VALOR
R$
	DOTAÇÃO
	ELEMENTO DE DESPESA
	FONTE

	45.500,00
	11.334.0044.1035.0001
	 339039
	100

	7.500,00
	11.334.0044.1035.0001
	339039
	181


11 - PRAZO EM QUE OS BENS E/OU SERVIÇOS PRECISAM SER FORNECIDOS OU CONCLUÍDOS:
Após homologação do processo e assinatura do contrato com a empresa ganhadora do certame.
12 - DATAS E ASSINATURAS:
12.1 - DO SETOR INTERESSADO NOS BENS E/OU SERVIÇOS PROPOSTOS CONFIRMANDO SUA NESCESSIDADE E INDICANDO SUAS ESPECIFICAÇÕES.
	CARGO/FUNÇÃO
	NOME DO RESPONSÁVEL
	DATA
	ASSINATURA

	Coordenadora
	Janemary Monteiro do Nascimento
	17/04/2013
	


12.2 - DO SETOR QUE APROVA O PROJETO E SOLICITA ORÇAMENTO E PROPOSTA DE FORTALECIMENTO DE BENS E/OU SERVIÇOS.
	CARGO/FUNÇÃO
	NOME DO RESPONSÁVEL
	  DATA
	  ASSINATURA

	Secretário
	Robinson Passos de Castro e Silva
	17/04/2013
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